
Eduardo Mahon – membro 
correspondente da ASL e ex-presidente 
da AML

Pouca gente lê. Menos gente ainda 
lê bem. Até aí, nenhuma novida-
de. Ainda assim, há vida inteligente 
em Mato Grosso. São os resistentes, 
os teimosos. Com o apoio das duas 
maiores editoras – Carlini e Caniato 
e Entrelinhas – os autores insistem 
na produção literária. A Academia 
Mato-grossense de Letras deu uma 
enorme contribuição, ao acolher e 
consagrar dez novos escritores e fa-
cilitar o lançamento de muitos au-
tores novos ou já veteranos. Esse 
movimento de renovação também 
foi incentivado pelo prêmio literário 
promovido pela SEC, patrocinando 
novas publicações. Ao que tudo indi-
ca, a Unemat vai se somar ao esforço 
a exigir dos vestibulandos a leitura de 
obras mato-grossenses. A SEDUC si-
naliza para a aquisição de livros sele-
cionados por uma comissão especial 
a fim de distribuir nas escolas mato-
grossenses. Formou-se um polígono 
literário virtuoso: editoras, academia, 
universidade e poder público. É ape-
nas o começo.

Os últimos lançamentos dão a di-
mensão do trabalho. Precisamos de 
estratégias criativas, apoio públi-
co e privado. Muita coisa é digna de 
nota. O nonagenário escritor João 
Antônio Neto trouxe ‘Banquete de 
Palavras’, uma trilogia formada pe-
lo livro homônimo, por ‘Palavras 
Grávidas’ e ‘Revelação das Palavras’. 
O imortal Benedito Pedro Dorileo re-
lançou ‘Egéria Cuiabana’. Sebastião 
Carlos Gomes de Carvalho marcou 
a história da pesquisa literária com 
‘Dicionário de Termos e Expressões 
Mato-grossenses’.  Os acadêmi-
cos não pararam por aí. Há muito 
mais. Marta Cocco nos brinda com 
‘Mitocrítica e Poesia’, além da ex-
pectativa pelo lançamento do pri-
meiro livro de contos ‘Não Presta 
para Nada’. Lucinda Persona, já 
reconhecida nacionalmente, pre-
senteou o público com ‘Entre uma 
noite e outra’. Ivens Cuiabano Scaff, 
após o sucesso de ‘Mil Mangueiras’ 
e ‘Kyvaverá’, lançará proximamente 
‘O amor são asas de Ícaro’. Elizabeth 
Madureira, depois de lançar deze-
nas de títulos, é coautora de uma 
das mais expressivas coleções his-
tóricas nacionais, cuja temática é a 

contribuição científica da Comissão 
Rondon. Cristina Campos, lançou 
‘O Linguajar Cuiabano’ e atualmen-
te foi responsável pelo CD Antologia 
Poética Mato-grossense, hospedado 
no sítio virtual da AML (www.acade-
miadeletrasmt.com.br).

Citamos, ainda, os conhecidos es-
critores de grande qualidade que 
continuam iluminando o público 
mato-grossense: Aclyse de Matos 
com ‘Festa’, Marli Walker, ‘Apesar 
do Amor’, Marilza Ribeiro com ‘As 
Aves e os Poetas ainda Cantam’, João 
Bosquo, com ‘Imitações de Sonetos’, 
Santiago Vilella Marques, depois 
do sucesso com ‘Selvagem’, vem a 
público com o novo livro de contos 
‘Os Sósias’. Alexandre Tarelow trou-
xe ‘Recomendações de Anchieta’, 
Regina Pena surpreende com ‘Voo 
Solo’. Há também Ramon Barbosa 
Franco com ‘A Próxima Colombina’ e 
‘Contos do Japim’, Stefanie Medeiros 
com o primeiro romance ‘O Último 
Verso’, Mateus Barreto, com o livro 
‘É’, e Rui Matos estreia com o pre-
miado ‘Agnus Dei – No Mar de Água 
Doce’. Finalmente, não esqueçamos 
da iniciativa de Clóvis Matos ao le-
var a experiência da leitura por to-
do o “continente” mato-grossense e 
de outros excelentes autores como 
Klaus Henrique Santos, Paulo Sesar 

Pimentel, Letícia Lobo, Lorenzo 
Falcão, Ivan Belém, Evaldo de 
Barros, Roberto Boaventura, Maria 
Lygia Borges Garcia.

Quero registrar a Revista Lume 
Mato Grosso (do acad. João Carlos 
Vicente Ferreira), o Almanaque 
Cuiabá de Cultura (do jornalista 
Benjamin Franklin) e o site Varanda 
Cuiabana (do acad. Pedro Rocha 
Jucá), três iniciativas incríveis no 
meio cultural, além do site da pró-
pria Academia e da Revista da AML 
que, de forma inédita, foi compos-
ta por três volumes de discursos 
acadêmicos, sob a coordenação de 
Elizabeth Madureira e Agnaldo R. da 
Silva. Temos grandes obras, gran-
des autores. Os livros precisam da 
mesma atenção que a soja e o gado. 
Estratégias de massificação interna 
em feiras literárias e de projeção ex-
terna com o lobby junto aos críticos 
nacionais devem ser pensadas em 
conjunto, no diálogo entre edito-
ras regionais, AML, universidades 
e Governo do Estado. Caminhamos 
muito nos últimos dois anos, uns es-
timulando os outros. Estamos pron-
tos para mais. Temos musculatu-
ra, temos vontade, temos intelecto. 
Precisamos correr para não perder o 
encontro dessa fantástica geração de 
autores com a juventude.

Zorrillo de Almeida Sobrinho

Ao longo  da vida a gente vai per-
dendo objetos, sentimentos, ami-
zades, sem mencionar a perda 
dos entes queridos que a morte 
levou. A Bíblia nos fala do Paraíso 
Perdido.

Proust escreveu um livro notável, 
composto de vários volumes cujo 
título abarcando todos eles chama-
se “Em busca do Tempo Perdido”.

E muitas, portanto, são as nossas 
perdas.

Começa quando perdemos a 
inocência, deixamos de acredi-
tar em Papai Noel, e somos como 
Adão e Eva, expulsos do paraíso. 

Umas vezes nos acontece perde-
mos a fé. E essa é uma perda sig-
nificativa, pois nos separa de nos-
sas amizades e nos leva a ter outra 
concepção do mundo e da vida. 

E continuamos a caminho do 
amanhã e perdendo o tempo pas-
sado. 

Quanto animal doméstico de es-
timação um dia saiu de casa e não 
mais voltou? Perdeu-se.

Entre os livros queridos, perdi-
dos durante a vida, lembro sempre 
um missal de papai, de capa preta, 
e que tinha os textos, lado a lado, 
em português e latim. As parábo-
las, em latim, começavam invaria-
velmente “In ilo tempore...”

Quando não havia televisão as 
crianças se deliciavam vendo livros 
ilustrados, com belas gravuras, e 
elas, as crianças, perderam a capa-
cidade e a curiosidade de folhear 
um belo livro de história de fadas.

As lembranças das pessoas que-
ridas um dia, numa mudança, se 
perderam. E algumas se perderam 
tanto no tempo quando no espaço.

Finalmente, a gente começa a 
perder a memória, e a saúde, o que 
é bastante preocupante.

O antônimo de perder é achar 
e há um ditado que diz: “Bom é 
achar dinheiro em calçada al-
ta” (porque não precisa nem se 
abaixar).
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Suplemento Cultural
O livro ‘Zulmira Canavarros, 
a Egéria Cuiabana’

SINA DE JESUS
            
Em sonho novamente eu vi a Cristo,
Mais uma vez me brinda esta ventura...
Porém agora O vi menino – um misto
De mirim carpinteiro e graça pura!

Quis d’Ele próprio ouvir o já previsto
E mais do que se conta na Escritura,
E perguntei: – “De pregador benquisto,
Pastor... qual sua sina mais futura?”

Disse o Jesus-menino: – “É vontade
Do Pai que eu cante e aprenda um instrumento
Que mais toque o divino sentimento...

Pois já escolhi que lá na Eternidade
Vou cantar as missões que já cumprira,
Tocando ao Pai a viola mais caipira!”

Geraldo Ramon Pereira

S A A R A
            
Nas noites claras,
Quando a lua estende
Sobre as areias brancas
O seu argênteo manto
De suavidade e silêncio,
Paira no imo das coisas do deserto
Um canto de paz e de mistério.

O grande enigma da quietude
É de quando em vez quebrado
Pelo grito rouco da hiena pardacenta.
Um suspense de alerta
Perpassa através das dunas...
Ali rasteja,
Fria e traiçoeira,
A maldita naja.

Volta o silêncio...
Na tenda armada no minúsculo oásis
O árabe dorme e sonha.
O dia nasce
E o tuaregue,
Viajor sem rumo definido,
Parte na vã esperança
De encontrar a fortuna
Que o torne senhor e rei.

Assim caminho eu,
Pelas areias da incerteza
Entre as serpentes da traição.
Busco além dos meus olhos
O oásis da paz interior.
De quando em vez,
Nas divagações do sonho,
Sou rudemente despertado
Pelo rugido da humana fera.
Volta o silêncio em torno de mim.
Sou o eterno viajor da eternidade...
Parto na esperança
De me encontrar
Nos mistérios insondáveis do Universo.

Hugo Pereira do Vale

(...) professora 
cuiabana Zulmira 
d’Andrade 
Canavarros 
(14/11/1895 – 
14/09/1961): uma 
das mulheres mais 
marcantes da história 
da cultura regional 
(sempre vivendo 
à frente do seu 
tempo) – foi pianista, 
compositora, ativista 
cultural e teatróloga”

Rubenio Marcelo – poeta/escritor, 
membro e secretário-geral da ASL

Com felicidade, recebi (e li) recente-
mente o belíssimo livro “ZULMIRA 
CANAVARROS, a Egéria Cuiabana”, do 
meu amigo e colega/confrade (da AML) 
Benedito Pedro Dorileo. Residente em 
Cuiabá, membro da Academia Mato-
Grossense de Letras (Cadeira nº 26) e do 
Instituto Histórico e Geográfico de Mato 
Grosso, Dorileo é também Advogado, 
Procurador de Justiça ap. e Ex-Reitor da 
UFMT.

Com o título ‘A Egéria Cuiabana’ e pre-
faciado por Gervásio Leite, a obra foi lan-
çada inicialmente em 1978, representan-
do assim um testemunho original da saga 
da eclética professora cuiabana Zulmira 
d’Andrade Canavarros (14/11/1895 – 
14/09/1961): uma das mulheres mais 
marcantes da história da cultura regional 
(sempre vivendo à frente do seu tempo) – 
foi pianista, compositora, ativista cultural 
e teatróloga. A publicação recebeu – à épo-
ca – inúmeros elogios da crítica especiali-
zada e de intelectuais, como, v.g., Luiz da 
Câmara Cascudo, Rubens de Mendonça, 
Silva Freire, Balbina Garcia e outros.

Sobre o seu primeiro encontro com a 
biografada, assim escreve Dorileo: “Corria 
o ano de 1951..., quando a movimentação 
artística da Rádio A Voz d’Oeste atingia o 
apogeu (...) Foi então que, de perto, a co-
nheci. Incluíram-me num conjunto, ca-
bendo-me o cavaquinho que mal executa-
va. Na hora do ensaio, muito jovem, entrei 

Meu Credo 
Douradense As Coisas Perdidas

O que Mato Grosso tem de bom

NOVA EDIÇÃO (AMPLIADA) DO 
LIVRO DO ACADÊMICO B. P. DORILEO 
(AML), ‘ZULMIRA CANAVARROS 
– A EGÉRIA CUIABANA’, QUE 
FAZ LEMBRAR NOSSA ATIVISTA 
CULTURAL, PROFA. GLORINHA

POESIA

Elpídio Reis    

CREIO na caminhada constante e glo-
riosa do município de Dourados, em 
busca do desenvolvimento que apri-
mora e dignifica os povos de futuro 
predestinado.

CREIO na sublimada missão que 
Dourados demonstra, de forma visí-
vel e exuberante, sempre que se lança 
no desempenho de tarefas alicerçadas 
em medidas corretas, duradouras, 
com vistas a um futuro promissor e ra-
dioso.

CREIO no firme propósito de no-
breza e altivez que a cidade manifesta 
em todas as atividades que executa, 
elevando-se à honrada posição de ca-
pital da pujante região Metropolitana 
da Grande  Dourados;

CREIO, com inabalável convicção, 
que Dourados, por sua consciente 
administração Municipal e sua escla-
recida população, saberá sempre dar 
continuidade à sua brilhante jornada, 
trilhando caminhos que a conduzem 
a pontos de destaque no cenário na-
cional. 

CREIO na justeza com que a cidade 
se desenvolve, imprimindo nos seus 
atos mais significativos a base cultural 
que ilumina, promovendo o cresci-
mento sob os raios de luz que se es-
pargem e tudo vivificam.

CREIO no crescimento literário 
de Dourados com sua Academia 
Douradense de Letras à frente, já de-
monstrando, em projeção, seu des-
tino de acertos, em busca da “glória 
que fica, eleva, honra e consola”, no 
dizer imortal do não menos imortal 
Machado de Assis.

CREIO, enfim, na vigorosa predes-
tinação de Dourados, conservando 
uma respeitável posição de lideran-
ça regional com suas forças vitais se 
fazendo ouvir, bastando registrar-se 
que embora sendo uma das cidades 
sul-mato-grossense mais jovem, em 
muitos pontos de real representação 
política, educacional, comercial, in-
dustrial, agrícola, jornalística, já é a 
segunda do futuroso estado de Mato 
Grosso do Sul.

na sala quando todos já estavam a postos 
com os instrumentos afinados. Ela me fi-
xou o olhar, deu a nota ao piano, eu tremi, 
logo passou o tremor; um sorriso maternal 
infundiu-me n’alma simpatia e confian-
ça, poderia errar. Compartilhava então do 
convívio de uma criatura de Deus, amável 
e amada Zulmira d’Andrade Canavarros, a 
Pitu Zulmira na intimidade dos seus mais 
chegados amigos. Marcou-me a sua per-
sonalidade. Dela procurei saber, embora 

pouco saiba, pois não consegui perlustrar 
a dimensão infinita do seu humanismo”.

Esta nova edição (ampliada) do livro, 
que comemora os 120 anos do nascimen-
to da eclética homenageada, traz – além 
da sua biografia enriquecida e imagens 
– dentre outros tópicos: a campanha pela 
edificação do Teatro Municipal Zulmira 
Canavarros, o Clube Esportivo Feminino 
(que tinha objetivo de promover a recre-
ação, o esporte e a cultura), os 80 anos do 
Mixto Esporte Clube (que teve Zulmira 
como fundadora e primeira presiden-
te), os 75 anos da Rádio A Voz d’Oeste, o 
Centro Artístico, o Movimento Cultural 
Feminista, o Teatro-Revista, o Teatro do 
Cerrado Zulmira Canavarros (inaugurado, 
em 22/12/2014, no espaço da Assembleia 
Legislativa/MT), o ‘Alma de Gato’ (atu-
al grupo de canto “a capella” que tem 
como um dos integrantes Gilberto Luiz 
Canavarros Nasser, neto primogênito 
de Zulmira), registros do (1º) lançamen-
to de ‘Egéria Cuiabana’ (na UFMT, em 
10/01/1978), e ainda partituras musicais 
de algumas das tantas composições de 
Zulmira Canavarros, como por exemplo 
as músicas “Antônio João” (samba), “Trio 
Infernal” (marcha), “Algodão” (samba), 
“Retrato do Brasil” (marcha), “Quero ca-
sá” (embolada), “Mato Grosso” (dobra-
do), “No Batuque”, “Rasqueado”, “Hino à 
Nossa Senhora da Boa Morte” (religioso) e 
várias outras. 

Num trecho da apresentação deste re-
cente volume, afirma o autor B. P. Dorileo: 
“Precisamos de Zulmira sempre, prin-

cipalmente nesta época em que 
pisamos a soleira dos 300 anos de 
Cuiabá, em 8 de abril de 2019. Pouco 
tempo nos sobra, sendo necessário 
reviver o entusiasmo do passado. 
Obstáculos existem, pois a socieda-
de está sobressaltada pela política do 
embuste, açodada pela velocidade 
das horas, tumultuada pela mudan-
ça brusca de valores. Pelos séculos, 
a Egéria será sempre fanal de crença, 
idealidade artística e projeção cultu-
ral de um povo”.

Que assim seja! Obrigado, 
Professor Dorileo, pelo carinho fra-
ternal do envio deste tesouro, e pela 
vossa incansável (e sempre brilhan-
te) atuação em prol da Educação e 
da Cultura do nosso país.


